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A II Asambleia nazionalista galega 

N C R U S 
P O L I T I C A S , E C O N O M I C A S E! SO-

C I A E S 

1. » Traballare pol-a axuda peroisa 
p a r a os Pós i to s ele pescadores ©oaSfi-
t u í d o s . 

2. a Pedil-a CTeación d 'un Banco piú-
yi lexado para fomental-o coniorcib 
d ' E s p o r t a c i ó n . 

3. * Protestare sempre contra dos r i ­
cos de Santiago e a G r u ñ a pol-o foito 
v e r g o ñ o s o de qüe inda se non decidan 
'a laceren o fe r rocar r i l entr 'as duas v i -
las, por se a protesta pode ter xe i to 
aeiiciadore: 

4. * Pedir a r á p i d a cos t ruc ión do fe­
r r o c a r r i l chamado da Costa e protes­
t a r contra dos diputados galegos que 
i ion 'o esixan do G o b e r n ó dend'os p r i -
meiros d í a s d'abertura do Palramento, 
pois hasta agora fixeron sempre a come­
d i a d'erguer a sua voz en defensa de 
t a i impor tante pleito ñ a s derradeiras 
íSüfcions das Cortes, para e n g a ñ a r ó 
p a í v m e i a n t e 08 xornaes cac iqu í s que 
gal.aban, ós seus discursos. 

5. a Que se decraren nulas t óda l - a s 
corKesiós mieneiras que no termo de 
d'>? anos non escomezen a seren espro-
tadas. 

6. a D e r o g a c i ó n do decreto do señor 
C a m b ó sobra concesión de fervenzas 
(saltos d'auga). 

T> Que s'esixa t e ñ a n aprobadas, 
cantos seian gobernadores civis, as 
asignaturas de Socioloxía i -Economía 

, P o l í t i c a . 
8. a Solicitare do Estado o estabreci-

mento d'Escolas Agrícolas na Galicia . 
9. a P e d i r é que se consiñen as dietas 

pei'cisas para, que os inxenieiros- a g r ó ­
nomos po idan daren as conferencias 
ambulantes que a lei d i spón . 

10. * P e d i r é t a m é n que o Catastro 
í u r a l , t e ñ a na Galicia un c a r á i t e r axei-
tado ás condic iós da nosa propiedade. 

11. * .Solicitar dos Gobernos que re-

A P 
! sol van do xei to mais comenente e r á p i ­

do o pleito das augas xurisdieionaes. 
12. a C reac ión d 'un I n s t i t u t o de Re­

formas Socieaes galego- c'unha organi-
zación comeñen te , d e t e r m i ñ a d a na Po­
nencia. 

13. a P e d i r é que se lie dea repersen-
t a c i ó n nos comités par i ta r ios á c r á s 
ag r í co l a . 

14. a P e d i r é t a m é n que lies dea re-
pe r s en t ac ió n na Xunfa d ' A r a n c é s á 
Asociación das industr ias pesqueiras, 
que son das mais importantes na Hes-
p a ñ a , e ós sindicatos ag r í co las galegos 
que por non chegaren á mi l l e i ra de 
socios non poden té la . 

15. a Solicitare dos Gobernos que au­
tor icen a cos t ruc ión dos portos galegos 
d ' i n t e r é s x e r á l por concesiós a compa­
ñías fortes que reUnan os r iquisi tos que 
han estabrecerse. 

16. a Que namentras se non implante 
a a u t o n o m í a municipal , ,autorícese ós 
Conoellos urbanos para emprenderen o 
negocio da u r b a n i z a c i ó n . 

17. a Que cando os pranos d 'urbani ­
zación favorezan a un propietar io, au­
mentando o valor d 'un solar, pase este 
a seré v í a p ú b r i c a . 

18. a Comprendere no le i d'espropia-
c i ó n ' f o r z o s a os espazos libres (parques, 
campos de foot-ball, etc) e Os terr-eos 
l í t i les par 'a cos t ruc ión de casas bara­
tas, cand'os Concellos emprendan o ne­
gocio da u rban izac ión . 

19. a I n s i s t i r é na pe t i c ión da autono­
m í a in tegra l e coma estado t rans i tor io ' 
pasarmos da acabamento das D ipu ta -
ciós provinciaes á cos t i tución da Man-
comunidade de Concellos galegos. 

20. a P e d i r é que par'os efeutos elei-
toraes, incluso os m u n i c i p á s , constitu­
yanse as . c i rcunscr ic iós , a base da re-
p e r s e n t a c i ó n proporcional . 

21. a. Igualdade absoluta po l í t i ca , e 
c i v i l da múl l e r co' home. 

22. a R e d e n c i ó n dos foros. 

D ' E M I G R A C I O N , C U L T W R A , I B E ­
R I S M O , T U R I S M O ; I - E S T E T I C A . 
23. a Impedil-a emigrac ión da mulleK 

galega, v e r g o ñ o s a m e n t e osprotada fora. 
da p á t r i a , ñas A m é r i e a a prencipalmen-
te, e crear ñ a s escolas; r u r á s eñs iños es-
peciaes par'as donas. 

24. * , Lograre do "Estado qu'en ca­
da un consulado hespañol fá igase uij: 
censo para que os emigr-ados p o i d a » 
votar i-e!exir diputados e senadores, 
pr incipalmente senadores, se a Altar 
C á m a r a se troca, comá se quere. 

25. :l Creare ü n h a Bolsa do t r a b a l l a 
ga lego-amer icán que radique na G a l i ­
cia y esteiU en re lac ión co'as Bolsas x a 
creadas pol-os gallegos nos diversos p a í ­
ses do estranxeiro, encurregada- de fo-
mental-a i n s t ruc ión técnica e f ac i l i t a r 
a r e p a t r i a c i ó n n'aqueles casos que seian 
xustificabres. 

26. a Ce lebrac ión -da festa do e m i ­
grante o d ía ele Santiago^ •cruzándosefc-
cartas, postaes, telegramas e cablegra­
mas, que sirvan para estreitar os lazos-, 
eptr'os galegos da m e t r ó p o l i e os que? 
t eñen residenza ñ a s nosas numerosas? 
colonias sen bandeira. 

27. H C r e a c i ó n d 'unha Escola de v í a -
xantes do comercio na Galicia que es­
p ida t í to los , que t e r á n de seré percisos 
par 'a p r e s t ac i ó n dos servicios no co­
mercio rexionaL 

28. a I m p r a n t a c i ó n na U n i v e r s i d a d » 
de Saii t iago das C á t e d r a s de D i r e i t o » 
Estor ia e L í n g o a e L i t e r a tu r a galegos, 
cousa doada logo da a p r o b a c i ó n do Es*-
ta t u t o a u t ó n o m o d'aquela. 

28.a Pedir'os Gobernos h e s p a ñ o l C£ 
p o r t u g u é s a libre c i rcu lac ión dos cida-v 
daos d ' é n t r a m b o s países , sen o r e q u i ­
sito dos pasaportes.. 

30.a Solici tar o inter troque cu l tu ra l ; 
e d'estudantes ent r 'a TTniversidá gale­
ga e as portuguesas, d e i x á n d o l ibre dffi 
direi ios toda c r á s de l ibros e obvaífc-

'd 'arte. 
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3 1 . a Opór se á i n t e r v e n c i ó n armada 
s d ' H e s p a ñ a en Por tugal , se chegara a 

« s t a l a r un movimento sindicalista alen, 
jpor ' considerar Gal ic ia i r m á á nazón 
^portuguesa e tela independenza d'esta 
acom'a sua p rop ia independenza. 

32. a Pregare os estudantes braá i le i -
TOS que no viaxe proyeutado pol-os es­
cudantes das A m é r i c a s latinas a Hespa-
35a, venan eles tamen, e v i s i ten Galicia , 
¿por seren nasos irnlaos na l í n g o a . 

33. a Creac ión . d 'unha Universidade 
i n d u s t r i a l na Gal ic ia e d 'un a l m a c é n 
jdfi p ra i t i cas ñ a s nosas Escolas de Co-
Toiercio, 

34. a Tendose acordado trocar a Aca­
demia da L í n g o a castelana en Acade­
m i a das l í ngoas hespaño la s , levando 
a ela o c a t a l á n i o éuska ro , con esque-
«eincr . to do galego, logo de protestar 
« o n t r a este absurdo esquecemento, p i d i -
3*6 que o noso id ioma cul t ívese t a m é n 
ai'aquela co rp o rac ión . 

35. a Pregar os habitantes de, Santia­
g o que defendan por tódol-os meios 
•axeitados os moimentos de c a r á i t e r ar­
t í s t i c o que posén, considerando tod 'a 
w i l a coma u n verdadeiro moimento. E 
•por de contado trasladare da Praza do 
-Hosp i t a l ' a e s t á t u a de Monte i ro R íos . 

S6.tt P e d i r é que se costruyan m i r a ­
dores para os tur is tas nos vales mais 
•jíintoíe.sijos da nosa Ter ra , coma n i n -
4gunha 1. ica en paisaxes fermosos. 

3 7 a Adqu i s i c ión pol-o Estado de 
. férreos para depós i to de grava ñ a s ca-
aTeteiras i-ensanche d'estas ñ a s voltas. 

38.a Que se done pol-o Estado o edi­
ficio do antigo Concello da C r u ñ a para 
adicalo a Museio d ' A r t e rex iona l . 

P R O F E S I Ó N D E F E 
A I I Asamblea nazonalisfca do San­

tiago acordqu ratificare o esencial do 
-mani fes tó aprobado na 1 de Lugo. 
Acordou t a m é n r e l i x i r e o D i r e i t o r i o , 
xnais creando un rovo p r á n d'orgaiza-
« i ó n parcas re laciós entr 'as (drinanda-
des da F a l a » , e pr 'as seiciós de «cu l t u -
ara»:, das mesmas.. 

O s nazonalistas. agora como decote, 
scoidan que o p r o b k m a galego é un po-
fclema de persoalidade, de l ibertada e 
de d in idade. 

Queren tóda l -as descen t ra l i zac iós po 
ü t i e a s e adeministrativas, ; mais e ñ t e n -
d e n que ainda conqueridas estas dese 
«en t r a l i z ac ió s e trocada Gal ic ia n ' u n 
t e r r i t o r i o r ico, e progresivo, o proble-
« n a nazonalista ficaría sen resolvere. 

So ha ter resolución cando sexamos 
donos d'unha persoalidade p rop ia ba­
bada no t r u n f o d'unha p rop i a cultura, 
<que nos independice das cul turas alleas, 
x a que contamos c'unha t r a d i c i ó n , 
c 'unha raza e c'unha t é r r a de caraite-
jríst icas especiaos, diferenciada das 
xnais do mundo, na que a l íngoa é o 
-fcoito natural por escelenza, E n t r a -

mentras non cheguemos a ese xe i to de 
suprema libertade, no que nos d i spoña -
mos dos nosos destinos, con arregro as 
nosas ' comeneñcias , n ' un l ib re desenro­
lo de tóda l - a s nosas posibilidades ra-
ciaes, capaces de crearen, unha c i v i l i ­
zación a t l á n t i c a , o nazonalismo gale­
go non t e r á abranguido o seu fin nobre, 
grorioso e santo, beníicioso para a H u -
manidade. 

C O X C U R E N T E S A A S A M B L E I A -
Tiveron r epe r sen t ac íón na Asambleia 

de 'Santiago tóda l -as ( ( I rmandades» e 
moitas sociedás agrarias. I n t e r v i ñ e r o n 
os s i ñ o r e s : Banet Fontenla, Cabani-
llas, López Abente, Taibo, Risco, No-
guerol , Lousada Diéguez , P e ñ a Novo, 
Viquei ra , Castelao, Asorey, Vázquez 
E n r í q u e z , , Palacios, R o d r í g u e z de V i ­
cente, V i l l a r Ponte, Rodr íguez Sabio, 
Culebras, Branco Torres, Montes, Mo­
r á i s , G a r c í a B o d a ñ o , Paz Andrade , 
González , Bidegain, Quin tan i l l a , Castro 
F e r n á n d e z , Pombo Somoza, González 
Pastoriza, Tabeada, "Pedret, Castro, 
Posada Cur ro e V i d á n . 

A D E S I Ó S 
Lois Pé rez , do F e r r o l ; Xavier Prado> 

Lameiro , P e ñ a , M a r c i a l Guizo. Soto, 
Méndez A g u i r j e e Rey Soto, d 'Ouren-
se; Gregorio G. Espino, cíe Redonde-
la ; Lustres Rivas,. de Vigo ; Manuel 
D í a z e Xesús F e r n á n d e z , de Monfor -
t e ; Ignacio R o d r í g u e z , Xesús Carrace-
do, Xavier Montero, Manuel P e ñ a , A u ­
rel io Ribal ta , ,e Correa . C a l d e r ó n , de 
M a d r í • R a m ó n Vi l la r Ponte, de Vive i -
ro : R a m ó n Otero Pedrayo, c a t e d r á t i c o 
no I n s t i t u t o de Santander ; F e d e r a c i ó n 
A g r a r i a Ferrol-Pontedeume; X u v e n t ú 
>de Defensa, de V i l l a g a r c í a ; Soc iedá 
A g r a r i a de Pademe ; Soc i edá ag ra r i a 
r e x i o n a l i s t á da Es t rada ; ((A Xus t i c i a» , 
de V i l l a l ba ; Gui l le rmo C e d r ó n , d ' A v i -
l é s ; Soc iedás agrarias do N e g r e i r a ; 
X o x é Ares, de Bos Aires . 

» • * 
Pres id i ron a sesión inaugura l da 

Asambleia os c a t e d r á t i c o s da ü n i v e r s i -
d á de Santiago, Cabeza León, G i l Ca­
sares ( D . Felipe) e Deulofeu, o derra-
deiro c a t a l á n . 

Pechouna o señor G i l Casares, que 
s'espresa moi ben no "noso idioma. 

Fono segredarics da- Mesa, R o d r í g u e z 
Sabio e Culebras. Persidente da p r i -
me i ra sesión V i l a r Ponte ; da segunda, 
Banet Fontenla. 

Algunhos sinificados pol í t icos galegos 
mandaron ades iós , mais coma t i ñ a n 
xe i to condicional non'as facemos figu­
r a r entr 'as outras. 

O x o r n a l m a d r i l e ñ o ((El Deba te» , en­
v ión á Asambleia para tomal-a in fo r ­
m a c i ó n ó seu redautor D . Lorenzo V a l -
dés. 

Despois da Asambleia houbo un mi­
tin para estudantes no que falaron 

Castelao, Noguei 
Paz Andrade, Ri 

F r o i t o d ' e s té ir 
zonalista, fo i a.;-
tildantes ¿ r ea re \ 

As « I rmanc jade 
lie irtiha l á p i d a a 
pórse na cova do 
ga-n as'isuas BÍlj 
facela o xenia] e 

:<], Lo asada, Montes, 
isco e P e ñ a Novo. 
} i t i n , fonclamente na-
3 s'acordara púlo-s es-
i n Ateneio galego. 

n acordaron adicar-
Lois Por te i ro , que ha. 
simintei io onde acou-
as. Envar regóuse . de 
cultor Asorey. 

problema dos foros 
A L I B E R T A D A T E R R A 

Pra resolvel-o probrema agrario f a i -
se perciso cu l t ivar ó labrego, p r a que 
este cult ive á sua vez a t é r r a ; e p r a 
cult ival-a t é r r a faise perciso que a te-! 
r r a sea l ibre p r a que sempre sea a siía 
c o m p a ñ e i r a , non a sua escrava n i n él 
escravo d-ela. E a t é r r a en Gal ic ia es tá 
escravizada pol-os impostes, pol-a lexis-
lac ión an t ina tu ra l e defectuosa, pol-a> 
a d e m i n i s t r a c i ó n e pol-os foros. 

, OH FOROS v . . . 

Sobor d-iste probrema eisisten as 
o p ñ i i ó s mais encontradas. Pero todas 
elas demóstran-TiOS que ó problema ei-
siste. UnhOs non lie dan ningunha im­
por tanc ia : un «ilustre» t ra tadis ta (eí 
Labrador a la Moderna) , dice que tal 
probrema a n i n g u é n debe intresar, por­
que as t é r r a s tanto producen aforadas 
coma sin aforar ; a d e m á i s de ser unha 
af i rmación inmeditada, é l i x e i r a e mais 
falsa, porque o problema agrar io mais 
que na p r o d u c c i ó n es t á na d i s t r ibuc ión 
e na o rgan izac ión . 

O-probrema dos foros ten dado lugar 
a violentas c a m p a ñ a s redencionistas 
coma as derradeiras alentadas por Ro­
dal e Basi l io Aivarez. N ó s entendemos 
que violentaban a real idade: os foros 
non son o p r i nc ipa l probrema de Ga­
l ic ia n i n s i q ü e r a o mais urxente; o 
má i s urxente é o das Aduanas e o das 
Facendas .íocaJes. Ñ a s va r iad í s imas 
ap rec i ac iós que respeito ó mesmo pro^ 
brema tan candente coma ñ a s de Pon" 
damos ver a infiUencia decisiva do am­
biente loca l : jaas provincias de Lugo 
e' da C r u ñ a o dos foros non ó un pro* 
brema t a n candente como nos de 'Pon-' 
tevedra e Cúrense . 

O DOS FOROS E U N PROBREMA 
: — : : — : S O C I A L : — : : — : 

O probrem-a dos foros non se poid* 
m i r a r s emen té dende o aspeito xur íd i -
co, s inón principalmente dende o so­
cial. Sintetizando a nosa o p i n i ó n (por­
que sobor d-isto tense esquirto abuD-
dantemente, e non queremos repetir o 
d i t o xa por outros) , o foro non e 



A NOS A T E R R A 

realidade mais que unha evo luc ión do 
dH-ei to d e propiedades Xermol^ido no 
raistereoso seo da Edade Media, per sen-. 
t a elementos novos da Sociedade que 
.asimilaba, que se avéc iñaba , e restos 
dos antigos que q u e r í a e l iminar ( is ta 
é t a m é n a o p i n i ó n de B í a z de R á b a g o ) . 

IST-aquel, tempo a stia i m p l a n t a c i ó n 
non somente sinificou u á : progreso, si­
p ó n que era unha necesidade, oti res­
p o n d í a a unlia necés idade : d-aquela o 
labrego ou plebeio ou servo da Gleba ou 
payés , era eseravo do señor e do seño­
r í o ; o foro deulle propiedade .perma­
nente e independiente do señor . Pol-o 
t an to o foro daquel-a siaifiicou o l ibe­
r a c i ó n do labrego ; mais á t é r r a seguía 
iescravizada; e o que d-aquela f o i u n 
progreso oxe é unha i n s t i t u c i ó n mal-
dit í i p r a os labregos: é a escravitude 
de t é r r a que hay que Ubertar 'como an­
tes d-aquela se liberou- ó que a traba-
ilaba. E namentras nón se mire o pro-
brema dende iste aspeito, non poclerá 

-ter unha solución integ'rai, • i 

.A mais dos males .por todos conecidos 
os foros causan na aosa. economía agr í ­

c o l a os siguentes i trastornos ou pe rxu i -
cios: aparcidos en tempos de pouca 
c i r cu l ac ión monetaria, ou de circula-

<ción monetaria escasa, nos que as t r an -
ísaciós fac íanse en especie, e no t e m p ó 
do cul t ivo do centeo (sabido é que o 

-cult ivo do centeo é p rop io das agr icul­
turas p r i m i t i v a s ) , era iste a especie en 

-que se pagaban. E ose faise o mesmo 
pol-a costume. E por iste exempro os 

"terratenientes de Galicia i m p u ñ e r o n 
•0 pago das suas rendas en centeo; e 
pior isó oxe en centeo. SQ pagan todal-^as 
rendas do campo. E ista é unha das, 

-causas por que ó labrego: téri que adi-
car g ran parte das suas facendas ó 
cul t ivo an t i económico do'centeo. 

O cu l t ivo na Galicia debe ser h o r t í -
f^oola. E o foro d i f i cu l t a ista comenen-

cia porque o terreo que se adica a isé 
"cultivo, é o que percisa mais melloras 

K mais traballo. A d e m á i s dif iculta mais 
o desenrrolo do creto agr ícola > pol-os 

.prorrateos dispendiosc^, pol-as res­
ponsabilidades solidarias, r ol-o p r i v i l c -
xio indefinido do dono directo sobre 
das .utilidades das fincar, gravadas. 

Algunhos opóñense á redenzón d ic in-
do que os foros son unlha ventaxa, por­
que si ó labrego arrendatar io He afora­
ren as fincas alagadas por él acep­
t a r í a con gusto. Ta l af i rmación consti­
tuye u n sofisma basado n-unha confu­
sión de é p o c a s : oxe a creac ión de foros 
se r í a ventaxosa p r a o Labrego porque 
O f a r í a p rop ie ta r io das ñucas arrenda­
das; mais é muy gravoso, e p e r x ü d i c r a l 
Tin foro de f a i catroDéatós anos, por-
•<lue é unha pens ión que g rav i t a sobor 
d-unha t é r r a en favor de quen nunca 
4 t rabal lou, e 'que ha de ser pagada 

por unha fami l i a que de x e n e r a c i ó n en 
x e n e r a c i ó n t rabal lou constantemente, a 
cotío, e que sendo p r o p i t a r i a por feito 
e por convencimento e por necesidade, 
non-a é por ley. 

P R O Y E U T O D E R E D E N C I O N 

E pois u h fei to indiscutible a necesi-
dada da redenc ión . Agora ben i en quen 
deben xuntarse os dous dominios? Por 
de contado debe pasar o dominio d i reu-
to en favor do ú t i l , porque iste, é d i -
cir, o foreiro é que cu l t iva a t é r r a e 
pode c o ñ t i h ú a r na poses ión da finca 
sin que se resintan os seus intreses n i n 
os da a g r i c u l t u r a ; en troques, o afo­
rante ou señor do dominio d i r eu to non 
trabal lar a t é r r a n i n conece os labores 
do campo e o xun ta r n-él ambos domi­
nios se r í a agravar o probrema. 

Todol-os proyeutos de r edenc ión ' fra­
casaron, leritre outras razós , porque 
non poide ser s i m u l t á n e a e d-unha sol­
ía vez ; non impor t a que ó labrego se 
lie den cartos para á r edenc ión , porque 
t e r í a que pagar o i n t r é l do d iñe i ro 
sempre superior á - p e n s i ó n fbral ;' as 
t é r r a s pol-o de contado non lie .produ­
c i r í a n mais,, e poíl-o tan to ver ía au­
mentadas de repente as cargas da sua 
economía sin conquerir novos ingresos. 

Os foros fanse odiosos pr incipalmen­
te pol-a lex is lac ión que os regula, pol-os 
apeos e prorrateos que non son mais 
que unha fonte de in t r anqu i l idade e 
de gastos, n i n obedecen a n ingunha ne­
cesidade x u r í d i c a , pois non son mais 
que un relembro do doirainio persoal, 
restos d-un reconecimento. de vasallaxe. 
O laudemio t a m é n é unha remembran­
za feudal. E por todo isto as r edenc iós ' 
resultan elevadas con esceso, porque 
a d e m á i s dó valor económico da p e n s i ó n 
hay que pagar un sobreprecio pra red i -
mirse do avasallamento e da i n t r a n q u i ­
lidade. 

Por iso, a p r i m e r i a medida debe ser 
reformal-a lexis lación supr imindo o 
laudemio, apeo, prorrateo, obrigas do 
cabezoleiro e responsabilidade sol idar ia 
Fei to isto> o valor en venta da p e n s i ó n 
fora l b a i x a r í a ' a u t o m á t i c a m e n t e na m i -
tade, e entonces xa p o d í a ser económi­
camente ventaxosa. 

P r a capitalizal-a pens ión non se debe 
ter en conta o valor da t é r r a , porque 
t a l valor se debe ó t rabal lo do fore i ro 
e non do aforante. Nunca s© poide d i -
cir que a p e n s i ó n é insinificante, por­
que os antepasados dos aforantes en­
tregaron ós seus serves unhas t é r r a s 
quedes non p o d í a n cu l t ivar , verdadei-
ros ermqs es té r i l e s sin valor, e a pen­
sión ha de d i c i r r e lac ión ó p r i m i t i v o 
estado e non ó estado actual d-unhas 
t é r r a s oxe ben cultivadas e melloradas. 

Pa ra a cap i t a l i zac ión t a m é n se debe 
atender á a n t i g ü e d a d e do foro e a cla­
se do cul t ivo. De xei to que a renda 

en especie non debe ser considerada, 
pol-o que vale oxe, sinon pol-o que va--
lía cando se aforou. 

A redenc ión se rá forzosa e p e r i ó d i c a , 
e d u r a r á v in te anos ; cada ano se pa^ 
g a r á ó aforante unha parte, a p r o p o r ­
cional que resulte de d i v i d i l - o ' c a p i t a l 
por medio d-un insinificante aumentos 
anual no presuposto de gastos, c a p i t a l 
que non se rá reintegrado .directamente-
pol^o labrego, s inón compensado p o r ' 
medio "d-unha c o n t r i b u c i ó n sobor dos 
productos das t é r r a s liberadas e sobor 
das novas uti l idades quecos labíegoat 
o b t e ñ a n no sucesivo en v i r t u d e da r e ­
denc ión . Asina, sin sal i r moi p e r x u d i -
cados os donos do dominio directo, p o -
di ase chegar a unha solución t a n anr— 
p l i a coma requiren as novas t r a s fo rma-
ciós sociaes. A c o n t r i b u c i ó n sobor das. 
t é r r a s non p e d e r í a esceder de treat 
anualidades • por cada unha que o E s ­
tado anticipase ó fo re i ro p r á r eden­
c ión , 

O U T R A I D E I A 
Por de contado débese considerar a 

propiedade do foro como p r o p i e d a d » : 
indiv isa con todol-os direi tos dos comu­
neros p ra cada u n : foreiro e aforante.. 
P roh ib i l a venda do dominio direuto* 
mais que a favor do dono do dominicr 
ú t i l ; recargar a renda do foro con n a . 
ha con t r i buc ión progresiva cada ano. 
hasta chegar a cobrar tan to de t r i b u í » 
como sea o impor te da renda, s in que 
poida aumentarse o importe da mesnuu 

O foro t a m é n t é n os incomenentes das: 
propiedades indivisas. 

L O I S P E R A N O V O . 

A ista p ropos i c ión , l ida na Asamble ia 
de Compostela, a ñ a d í u l l é o señor N o -
guerol o seguinte : 

Que non se cobren as rendas dos f o ­
nos procedentes de bes ec res i á s t i eos ou^ 
do Estado, n i n merezan o onore d'un— 
ha r e d e n c i ó n . 

Que o precio do i n t r é s p r ' a r e d e n c i ó n » 
séia o que sinalou M o n t e i r o R í o s n ' u n -
ha R. 0 . na ((Gaceta». 

E que o Estado par t ic ipe n ' u n vintec 
por cento, pol-o menos, da r e d e n c i ó n . 

P r é g a s e a t o d o l - o s s u s c r i p t o - ' 

r e s q u e n o n r e c i b a n o n o s o b o l e - * 

t i n m a n d e n a q u e i x a a o a d e m i -

r i i s t r a d o r p r a f a c e r a r e c r a m a -

c i ó n n o c o r r e i o . 

P r é g a s e a s i m e s m o a o s q u e t e * , 

ñ e n a s u s c r i p c i ó n e n d e s c u b e r t o » , 

r e m i t a n o i m p o r t e p o l - o x i r a 

p o s t a l . - i s 

S u s c r í b a s e V. A NOSA TERRA . 



A NOS A T E R R A 

0 meu programa 
político 

H E S P A Ñ A 

E H e s p a ñ a un valeiro abstracto ? N o n 
é unha suma de concretos: Galicia,., 
mais Asturia.s, =mais Vasconia, mais 
íCastela, mais C a t a l u ñ a , mais os outros 
p a í s e s espaSóa, mais.. . quen sabe que 
mais!- Hespaña . non é un feito é algo 
«que se f a i : enx-srguese ao longe a fe­
derada Ibe r i a '! Unico geito de traballar 
pQr E s p a ñ a é : t rabal lar po-1 os concre­
tos que a forman e dos que ela é (como 

-<din os ma te iná t i cos ) func ión . 

TI 
L I B E R T A D E 

Denantes de todo Libertade. 
Libertade en todo senso pois l iberta-

de é v ida e a nosa vida debe florir ar­
m ó n i c a en todo 8ensov 

Libertade non é a n a r q u í a . 
E o r g a n i z a c i ó n d ' i n d i v i d u a l i d á s , sí-

guindo a sua p rop i a lei . 
Denantes de todo l ibertade en todo 

senso. 
I I I 

D E M O C R A C Í A 

Democracia é : os bornes, na sua l i -
berta-de, se regeren por sí mesmos. 

Democracia e pois o gobernó por l i -
l í e r t ade ou esigido po-la libertade. 

Loitemos por unha democracia gale­
ga. 

Mais a probeza escraviza. 
A nosa democracia ten que recoller 

as novas o r i e n t a c i ó s sociás. 
Arelemos: unha democracia social 

que despois de abranguer a igualdade 
j u r í d i c a conquira a igualdade social. 

I V 
P R O S P E R I D A D E 

¡So ñ a s t é r r a s ricas, far turentas a l i ­
bertade surde. 

Porque somente al í os espritos po­
den libres do queimor da. fame -é m i ­
seria,- ousar os novos camiños do po'r-
v i r , so a l í esisten os meios p ' r a os bo­

l l e s chegaren as d e m o c r á t i c a s -organiza-
eiós. Traballemos pois po-la riqueza 

-rdos pa t r ios eidos : 
I n d u s t r i a . 
A g r i c u l t u r a . 
. F e r r o c a r r í s . 
V í a s de navegagón 
Bancos etc. 
A riqueza é filia do trabal lo e do ta-

^iento e saber. Germolen as almas no-
Jbres l a b ó r a d o r a s dunha mellor idade. 
<Jubizemos p ' r a elo a mais refinada das 

V 
R E S U M E 

A mais l ib re das razas baixo do sol. 
A mais r ica das t é r r a s antr 'as ie­

r r a s : vede o meu programa p ' r a Ga l i ­
cia (é p ' r a E s p a ñ a ) . 

Galiza ten un fin moral que c u m p r i r : 
traguer á grand 'obra cu l tu ra l da hu-
manidade a sua i nd iv idua l , engebre, 
c iv i l i zac ión . E coma d'unha nota mais 
p ' r a sua plenitude, a humanidade pre­
cisa d'ela .' 

J O H A N V I Q U E I ] I A C O R T O N . 

D E O R T I Q U E I R A 

Notabre conferencia 
de Victoriano Taibo 

O derradeiro d'Outono f o i un bon 
día p ra todos ós que lies gustan istes 
autos de cu l tura , y-unha solerán idade 
p r ' ó s que t e ñ e n o sen credo pol í t ico 
ciijientado n^a verdade centífica de 
qu'a nazonalidade galega eisiste, feita 
e definida d'unha maneira na tura l . 

Taibo, q u ' é un rapaz traballador,, ' 
que ten unha inte l ixencia cheia de 
lus y-un corazón coma um- pote, sobre 
d'o tema a n u n c i a d o — « O por qué do 
cul t ivo d'a fala-—fixo un traballo ade-
mirable de. belleza ;e de dout r ina , un 
estudio moi fei to d i a l gún has af i rmaciós 
nazonalistas. 
xuventude e r e b e l d í a o Presidente d ' 
« A g r u p a c i ó n C u l t u r a l » señor B e r m ú -
dez e conienzou o conferenciante anali­
zando o conceuto de nacionali-dade en 
p á r r a f o s .beñ pensados e ben feitos ; 
estudiou a 'fala como resultado d'isa 
d i f e renc iac ión na tu ra l d'-os homes por 
nazós ; fa lou d'o p en samen t o e d'a pa­
labra coma d 'un todo sin. sepa rac ión , 
deducindo d ' e iqu í ventaxas d'o empreo 
da l ingua nazonal que espuxo e s iña-
lou con moi ta verdade e moi to a c e r t ó ; 
dou as razós de porqu'as l í ngoas non 
morren así como así , de real orden, 
afirmando que quen pretende ágrí l loa-
1-as, cleixa sin potencia xermoladora o 
pensamento d'as razas; fixo as aplica-
ciós comenentes• á nosa t é r r a ; e finou 
xuntando anacos de poesía d'os nosos 
clásicos co-a br i lante 3?-enxundiosa poe­
s ía 'd'os seus p á r r a f o s sostendo q u o 
galego non m o r r e r á . 

A xente apraudeu con moitas ganas 
a l é u t u r a d'o poeta 1-acudeu a estrei-
t a r l l ' a man y-a darlle sinceiras e m b ó r a s 

Temol-a seguridade qu'a conferencia 
ha seré impresa, e d'ista maneira he­
mos gozar n'ela out ra vez, menguando 
un pouco ista nosa esperanza o moi to 
disgusto que temos por non poder con­

seguir dar unhas notas compretas ques-
fosen com'a sua s ín tes is , p o r q u ' é me-
recente de se conoceré por todos: te-» 
moi-o medo na tu ra l de non dal-as ksn. 

S i n pretendel-o, fixo Taibo unha,'. 
Obra de propaganda galleguista n'ista ' 
v i l a onde moitos eren qu'og que levan 
todal-as suas forzas a qu 'a doutr ina ' 
nazonalista t runfe n'a nosa. t é r r a son 
homes arelante, de notoriedade tan soio, 
exemprares repetidos d'o aspirante a» 
pol í t i co que chegando a diputado, y-a. 
seré r ico, abónda l l e xa. 

Most rou Taibo qu'os galeguistas t r a -
ballan modestamente, sin barullos sin. 
bombos, y-o t run fo .seu, fo i un t r u n f o 
doble con un p r o p ó s i t o ún i co : p r o p ú ­
sose facer labor d ' e n s e ñ o , Je t i v o - u n . 
espellante resultado centífico e po l í t i co 
— l i ' a outa a p r i c a c i ó n d'ista. verba—;| 
porque non todo consiste en conquerir 
corpos e mans que voten, vale moi to 
—ou vale-o todo—facel-a conquista á é 
concencias que refreixen doutr inas, e 
de oorazós que as garden con agarimo:! 
impor t an moito, ainda q u ' a l g ú s pen-
sen que non, os convencidos' en si len­
cio. 

Taibo, que, como dixo o Presidente' 
d'a C u l t u r a l , a mais de tel-o m é r i t o , 
de sers un poeta inspirado, ten o do 
non p e r t e n e c e r é á xuventude de sapos 
de que falou o poeta, deunos un f r o i t o 
^alano-d'o seu talento. 

Reciba a nosa mais sinceira embora. 
S. 

W. da R.—Esto d ínnos d'Ortigueira. , 
Nós que sabemos canto val-o noso i r - , 
mgío Taibo, coma poeta e pensadore, 
tifiamos descontado que a sua conferen­
cia i ñ a seré á d e m i r a b r e . O seu grande 
t run fo é t r un fo da causa. Unha aper-
ta apreixada, for te , agarimosa, queri­
do Vic to r i ano . 

Namentrai-os arr i vistas do pseudo-
rexionalismo só pensan na política: 
eleutoral, os nazonalistas facemos cul­
t u r a enxebre, q u ' é facer p a t r i a . • 

Sobr'a nosa agricultura 
O xorna l de M a d r í «El Dfa%.puhH-

cou un a r t igo sobr 'agr icul tura galega 
D i qu ' é a mais atrasada d ' H e s p a ñ a , 
por ru t ina , i ñ o r a n z a , falla d'abonoSy 
pol-a e m i g r a c i ó n , etc. 

-Non ten razón en todo a artigoiista. 
H a i outras agr icul turas mais atrasa­
das. A de Castela, por exempro. Certosi 
cultivos fanse en Galicia, coma no país-
mais adiantado d 'Europa . I n d a quo 
outros se fagan moi mal. 

O que non se d i no mesmo ar t igo e 
que a caosa prencipal do atraso da no­
sa agr icu l tu ra , radica no centralismo? 
no arancel dos t r iguei ros feudaes da 
Meseta- que convirte á nosa Terra? 
n 'unha escrava e n 'unha m á r t i r . 
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•íjqunS{Y) siTsm epeu o aiay o f crfjy 
-o <'Bijbso[ij lípo^ sp sodaii[ somH^Scvnb 
'39U 03'esuijona^ sajomara su snb soui 
-Bt.mdo^B ño Sjépoq; te s-B|i8iti sometireqD 
Q[l \\o siod 'sup(u sou.iaqatu o;iaAo.id 
ODtiod ap IÍIJSS 'siioi^sa SBIÍOG^ SB^U'B!} 
SB.Í{).nO QSUOa'BUlíTU'B. 8 ô p suoya 
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tiv.ese o m á i s outo creto c-entífico. o 
máiís grande valor bibl iográfico. N o n ; 
u n id ioma non .é somente un xeito-
d'eisprfísión, é t a m é n unha fonte de-
Art¡é. ; Quén fose poeta p ra decirvos o 
g u ' é un idioma ! E u , ar t is ta , por non 
ol lar cegada unha fonte de A r t e t e ñ o 
que defender a faia d'os nosos abós. 

Cando coidaba qu'o mundo non ma­
m á i s a lá d'os montes que v í an os meus. 
olios do neno, eu ainda non deprendera 
o-cas te lán . Por iso p ra m i n ten o ga-
iego unha saudade m o r ñ a que me lem-
i n a o tempo lonxano e feliz d'a miña-
ci'ianza, o tempo feliz de todol-Os ho-
ines, .qaizaves mais feliz p ra min , que-
son ^aMeán. Por iso; por ssre a l d e á n 
gaÍego> defendo a fala d'os nosos abós . 

O A r t e galego non é, non, faguer cou­
sas do asunto galego. E n Alemania esr-' 
trenouse, • xa f a r anos, unha ó p e r a que 
se cha.ma.ba «Rosa de P o n t e v e i d r a » ; 
lívais.-á ópe ra , ¡ n o n ten vo l ta ! , era ale-
óiana.. >Sorolla pode i r ó X a p ó n á p i n ­
t a r unha escea d'o Yoshiwara; mais p 
que pinto Sorolla non será , ¡ que v a i 

.'ser-e?I, p i n t u r a xaponesa. P ra qu 'haxa. 
p i n t u r a galega—que ainda non-a ha i— 
é preciso p in t a r en galego, d'a mesma 
mane i r a que pra sermos donos d 'unha 
litsrafcura galega, xenios d'a nosa raza 
'e.scribiron en galego. O A r t e é un, e 
a líber a-tur a, com'a mús ica e a p i n t u r a 
galega non poden seré m á i s que xeitoa^ 
U'éts^r&síon d 'unha mesma beleza : a 

.d ' a nosa t é r r a . E Pendo eu un d'os que 
t rabal lan pol-o conquerimento d 'un A r ­
te galego, t e ñ o que defender a fala d'os 

- nosos abós. 
Poderla pe rgun t á r&enos r i Val le-In-

c ián ' é art ista galego 2 ¡ Xa o vexo.!; 
mais Va l l e - Inc lán pensando, sentindo 
y-escribindo en galego, publica, somen-
•te unhas traducios literaes en cas t e l án ; 
y-eu chámol le ar t is ta galego porque pre-
sinto, vexo, c'os olios d'a i-atma, as 
suas obras escritas en galego. P e d e r í a 
p r e g u n t á r s e n o s t an tén : ¿ R e y Soto é un 
poeta galego? Non e n o n ; poeta gale­
go é-o R a m ó n Cabanillas, é-o Noriega 
Váre l a . Rey Soto é un poeta cas t e l án 
nado en Ourense, moi bó, moi x e n i á l , 
se queredes ;pero alleo. E como eu co-

-bizo pra m i ñ a torra un A r t e seu, de­
fendo a fala d'os nosos abós. 

A l g ú n s escribidores nados en Galicia , 
que n i n son galegos n í n artistas, no se 
fa r t an de ceibar rríoreas de prosá. que-
rendo f á n a r con razós podres, valeiras 
de senso, o q u ' é f ro i to d'o sentimento. 
ís tes tu r i s tas n'a sua t é r r a , que descri­
ben ou p i n t a n un paisaxe galego coa 
mesma quentura espir i tual con que p i n ­
t a r í a n unha roda de nioer café, son 
froi tos morados d'a nosa t é r r a , á quén 
'tion vsl-a pena de chantariros ' dentes. 
A- centralista Franc ia bateu as 'maus 
d ' a l e g r í a cando veu r e x u r d i r ó xenio 
da Provenza no A r t e mi lag re i ro ' de 
M i s t r a l . E n troques ¡ xa non digo n-'á 
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-afeS u a SÓAJBJBJ anb BUT^ Bj.ia^ BUTÍÜI • 
«/p o p B j o u i B U UB^ 'soqB snam ap BJ.ÍSQ. 

,B(p i j q B s BjanbiauB; uBxpp ara uoa 
onb 'sa^o^iqiD uos : soij u o s uou saoi^j. 
SBUUU sy *sora9osBU apno Bznoqo B(p 
no o z B d o(p Bqy.iua ' s o u ap SB.i^ep ,B]0!UÍ 
-5)̂  'son ep a^uBip BzuB.idsa B(p z n | 

P l e s p a ñ a ! , n'a mesma Galicia, hai es-
))orranchadores quo nou queren o re-
xurd imento d'a fala d'o Eey Sabio ; 
mais.. . . j que 11'irnos faguer !, istes ma­
los patr iotas non poden darnos as noi-
mas d'o sentimento. E coma eu son h é 
galego, defendo a fala d'os nosos abós.^ 

E costume chamar galegos á todol-os:-
,que: nacen .en Gal ic ia ; maist eu "coido, 
;'e vos t á m é n , que non abonda seren na­
dos n 'unha t é r r a pr'a seren fillos d'ela. 
Decíame- un dibuxants andaluz de ipoi -
to miólo, querendo eispricar a m o r r i ­
ña : (eos bps galegos tendes'raices n'>a 
t é r r a ; ' m a i s isas ra íces son elásficíts, dé 
tan ta elasticidade que vos deixan d a r é 
m i l voltas ó redor d'o mundo e alen­
tando en chan alleo estades sempre v i -
vindo. n os vosos eidos». E ollade coma 
n'este dito.- d 'un andaluz que compren­
de a, nosa saudade, encerrase unhsv-
chea de cousas. E certo ; os bós galegos. 
botamos ra íces á beira d'o berce ; mais -
non com'os arbres, non oom'a edra quer 
apreix'as pedras d'o pazo ou d'a chon-
za onde nascemos. As raices nosa-s son 
finiñas coma fios ; o vic io d'a raza lé ­
vanos lonxe d'o lar , d'a t é r r a mesma. 
que nos. don'a forza, sen qu'en ningures 
atopemos acougo pr'as nosas t r i s t u r a s ; » 
o cando cansos d'a lo i ta non podemo*. 
i r adiante sempre temos o c a m i ñ o d'a. 
vol ta que t u r r a por n ó s . c 'unha forza^ 
mistereosa. E n'a volta ó^ lar éiichenBe 
os nosos desexos. Os galegos non temos. 

Arte e Galeguismo 

Oumpl indo un deber de outo p a t r i o ­
t i smo, ou mellor d i t o ' a i nda , d'vm ma-
t r i o t i smo que aceso levo sempre n 'o 
pertoj vou falar en galego. 

N a fala doce e sentida 
A n t r e bicos deprendida,, 
N ' o coló de m i ñ a na i , 

que d ixo o poeta da raza. 
P r a que vos ffííe en galege abónela 

q u ' é u sexa un d'os que t í á b a l l a n pra-
erguer a concencia durmiñen ta - d'a 
nosa persoaJidade nazonai; maiv eu 
agora non vou a falar coma gakg o í fi­
t a senon comá •. narporaflo ; d ' un:' Artér 
que sendo "réxional pudera ee r iqüe r r r 
universa 1 id ade. 

U n id ioma non é semen té tan x c i t e 
•d'e-isplesión. Se asi fose b a b e r í a Que 
mata-í" o gaJego,- e dispoiS,''. po í -as m e a -

..•mas.' razós , te r iamos ' que m a t a r ' o eant^-
l á ñ , ata que a topásemos c'o idioma que-
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Huno Gogalves i-a pintura galego-portu: 
guesa do quatrocento 

Temos d i t o " p i n t u r a galego-portu-
guesa», coma se d i l i t e ra tu ra galego por­
tuguesa, pola dos poetas galegos e por­
tugueses (que todo ven a ser u i i ) qa* 
undan mesturados nos tres can: •< nt i -
ros tan sabidos, de Ajude. de Vatiea 
na e de Colocci-Brancutti . D é c í m o l o 
primeiramente, apoiandonos na t e o r í a 
de Xcsé de Figueiredo. 

«As suas fon tes (da p i n t u r a po r tu ­
guesa)—di—essas, a nósso ver, teniots 
que i r procural-as, com a o r ig t r j da 
xnonarchía, á s que foram causa do apo 
geu a r t í s t i c o a que chegou, n'ose pe­
riodo remoto, a t é r r a gallega, de que 
nos desprendemos. A arte por tugBeaá 
é, no seu in ic io , comuen com a gallega, 
e nao p ó d e separ-se d'ela, como « s t a 
nao se póde separar da nossa. A (»aiii-
za e o Eor tugal do e n t á o sao d u á s par-
tes integrantes da mesma raga, Báo só 
com o mesmo clima e* as mesmas i ; ¿a i i 
^oes, suas tamben com os mesmo»-. eos-
lames e a mesma lingoa, stfparadass pe­
do acaso/ da po l í t i c a , e continuando, per 
isso, durante íno i to tempo, a vive» á 
.mesma vida, tendo axpiella, apesar úob 
«sforgos empregados pelos^castelfeanófí., 
•desdo melados do sécalo X V , ainda bo-
je, mais affinidades coranosco, do <iuc 
-com aquello povo». E mais adiante: «A 
nossa arte de e n t á o ( E d á Medea) veiu 
«obretudo d i r e c t a m é n t e do ga.ii'go 

vpois ainda boje se p é d e , comparando o 
| ue resta ver a identidade absoluta que 
liga- uma á d u t r á «D ' e s t á forma, 
«empi-e'em contacto eom á Gallina, com 
que t i nha vías de eomuiiicafao faci l ís i -
mas, Por tugal , que, lió resto das, aua« 
í ron te i r a s , 'so por Elvas nao estava i so 
iado da Hespanha, viveu durante sé­
calos., a nosso ver. m 
tica mais í n t i m a coi 
de além do Minho. 
p r i m i t i v a veiu fataJ 
tra^a das pr imeirat 
glosas. Esta é a cór¡ 
fatalmente levados, 
ta j a o argumento 
existencia da p i n t ü i 

En proba d'esto 
frescos que decoran 
«irexa de Lestedo, porto de Santiago, 
outro na de San'Francisco de Ponteve­
dra (1), que reptfs^jil;;. a Noso S e ñ o r 

cruz, j ' -unha tábea do século X V do 
convento de Belvm 

com un inháo a r t í s -
03 nossos ii-máos 
•- nossa p i n t u r a 

el te do tá, cora a 
ec ns t rúc§óes re l i -

1 •. •<> a que somos 
contra, a quaj nao 
feductivel da nao 
T-hijuela rog iáo» . 

¡ta Figueiredo os 
o al tar maior da 

( l ) N o viaxe qof por Gal ic ia ven de 
faguer Xosé de-Figuqiredo, seica t en 
'lotificado a sua cpinit ' ín tocantes ó 
«regeo este. 

N o n cabe dúv ida—como m'argum-.-n-
taba f a i pouco Castelao^—que forzosa­
mente t ivo qu 'eis is t i r ó redor do Após­
t o l , aló, nos nosos séculos d ' o u r ó , uyiba 
escola de p i n t u r a galega, pois >o»de 
froleceron todal-as artes y-a a r q ü i t e u r 
t u r a tíonquireu tanta pe r feuc ión , non 
p o d í a fallar a p i n t u r a . Castelao orée 
no valor das conxeturas, e ten razóri . 

N a E d á Medea, Galicia, europeizada 
polos clunacienses foi un dos main po­
derosos centros da civi l ización ; Santia­
go era unha v i l a cosmopolita, y-a «osa 
t é r r a fert i l izada esprit\ialmente por 
unha corrente continua de galicismo, 
era ' a qu'espallaba as influencias ben-
feitoras d 'Europa sobor de Por tuga l e 
sobor de Castela. 0 cas te lán i smo •-. cu­
nos deseuropeizar no mi l lo r . Pois bén, 
os que nos t rouxoron a arte r o m á n i c a , 
t r a g U e r í a n n o s t a m é n a p i n t u r a bizan­
t i n a ; e iqu í t iveron que v i r t a m é n p i n ­
tores franceses y-h astra ...flamengos^ c an -
do se c o s t r u í a n as ei res as de- Sarítjp'g'o 
y-o pazo de G'elmírez. E d'ehi ven, ¡se­
g ú n Figueiredo a p i n t u r a galego- por­
tuguesa. 

E non son sementé conxeturas: «h-ai 
mostras da p i n t u r a galega». A d e m á i s 
dos frescos de Lestedo e de San Fran­
cisco de Pontevedra, c da t á b o a de Bel-
vís, de que fala Figueiredo, tense des-
qubertq outros, x iquera sexa disca-íi-
bre o valor a r t í s teco d 'algús. d'eles. 

N a Catedral de Mondonedo. ha i 
freces que representan,, os do lado do 
evanxelio, a degollación dos /Santos 
Inocentes en tres paneis, y os do lado 
da ep í s to la son catro con sucedidos un 
vida ele San Pedro, que según 3í ar­
güía , ' que fala d'eles en «Galicia)), pá­
g ina 1131, premiten asegurar polos seos 
carauteres, seren de maus d 'a r t i s ta re-
x iona l . T a m é n ci ta un texto de E 
que da noticia d'outt'os que t i ñ a n c 
milagro de San Gonzalo, e pintados en 
1480 (No l i b ro de Vi í l aami l y Cas,tro, 
« Ig les ias gallegas», M a d r i d , 1904, 
de trascribe o pasaxe de E iobóo , dj en 
1640; mais t a m é n d i qu'o P. Gande' a, 
que fala d'elas no «Cisne Occidental)), 
d i que t i ñ a n letras gó t i cas an t iqu ís i ­
mas). 

a N eirexa de Santa M a r í a de Vivero 
hai dous paneis co-mart i r io dos Santo-s 
Inocentes, que pola factura pafecen de 
antes do século X V . Anque Vi l l a ami ] v 
Castro, na d i t a obra, d i que s'asoihe-
11an á s de . Mondonedo, non hai t a l . 
N 'as de Mondonedo, as figuras, toda* 
axuntadas, parece q u ' e s t á n unbas a car 

balo das outras. Ñ a s de Vive ro e s t á p 
espaciadas, mais sen conta da p respe»-
trv-r*.; os paneis de Vivero e s t á n feitoií 
no estilo e na maneira das illeminceras; 
dos manuscritos, mentras qu'av. de. 
M o n d o ñ e d o parecen ispiradas na'; es­
culturas dos c a p i t é s historiados. 

E i q u í en Ourense, na Claustra Nova 
da Catedral, ó desfacel-os almarios on­
de me t í an os Beneficiados as suas vest i­
mentas, apareceron d e t r á s dous l í e s ­
eos ; un repersenta a Noso S e ñ o t -ata­
do a- coluna, e dous x u d í o s dándolF.a^eu-
tofj, y-o outro a lanzada de Lcnxinos. ' 
Debéi 'ouso de facer cando suspeTide^-
r ó n as obras da Claustra Nova o tapia­
r o n os áreos oxivá¿i qwt lie sirven do 
marco. Esto d i Don Benito F . Alonso,, 
no tí Bole t ín da Com. de Monumentos do 
O . 'onse», 4.a n ú m e r o 85. Mais as obvas 
suspendé ronse no século X V I y-as figu-
raa levan traxes do X V . T a m é n pode-
r í a ser qu'houberan tapado os~ arcos 
antes da suspens ión ; os arcos aqueles, 
son lisos, e non decorados coma todo-
Í-CCJ demais da Claustra Nova. O p a i ­
nel da La,nzada está moi ben, 'polo, me­
nos, de composición, d ' e x p r e s i ó n e d"1 i n ­
tención s in t é t i ca . Ten todo o p r i m i t i ­
vismo y-a ca r au t e r i zac ión rexional que 
compre p r ' a x u n t á l o ós outros teMe-
molos. O autor citado d i : « A l g u n b a s 
figuras ofercen rasgos t an carauterlstfr­
eos da raza do noso p a í s que probajde-^. 
mente s e r á n retratos de perseas rnuis 
ou menos calificadas, qu'o p in torc puxq 
con in tenc ión á d i re i ta y-á esquerda tie 
Xcsús». 

H a tamé_a p in turas m u r á s da E d á 
M é d e a ñas ••ir ex as de Sancti S p i r i t u s 
de M c l l i d , San Francisco, de BetaíMos, 
San Francisco, de Lugo, Santiago, de 
C a r r i l , Vi lanova de S á r r i a , Gambados, 
Arnego e Santa Clara de Pontevedra, 
citadas todas no l ib ro de Vi l l a - ami l y 
Castro,*' qu' inda fala de algunbas o«-
tras. • 

O mesmo autore da os nemes d'unKos 
dez pintores que vefleii citados en do-
cumentos dos séculos X I V e X V , i-aso-
güí 'a ter noticia de dez en M o n d o ñ e d o 
antr 'os anos 1378 e 1496; cinco en Pon­
tevedra, de 1432 á 1446, e dous en Lugo, 
do 1466 á 1471, habendo x a un en 1228 
que servid de testigo ó Bispo n ' un 
«p/atum», o que parece sinificar quo 
non ser ía un p in tor de portas calqncva, 
e que m chamba Petras Fc rnand i . 

Non fala en cambio V i l l a - a m i l y Cas­
t ro , d 'unha t á b o a qu 'hai na e i r exa - í f e 
Santo Domingo de,Lugo, n'un. a l t a r ,do . 
lado do Evanxelio, armado por r i b a 
d'unba sepultura, E un Dcscendirnento, 
sen d ú b i d a do X V , sen qu'eu t e ñ a d;*íl 
mais noticia, i-é moito mellor que io -
dal as p inturas o fresco • qu'-eutofto 

,'vi.sto na nosa t é r r a , en o r i x i n a l ou en 
repreduciór». 
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M a i s as que r e s u l t a r í a n obras maiea- | 
lía-s ¿Ta noca p i n t u r a p r i m i t i v a se se 
«ihegara a comprobar qu'erari nosas, se­
r í a n de seguro duas t á b o a s qu 'ha i no 
isa^to Cr is to d'Ourense, postas n 'un si-
ttio onde n i n g u é n as vé. Unha ten a V i r -
xé , y o u t r a ten San Xuan . Se rv í ron de 
por tas p r ' o c a m a r í n ond'estiva o San­

dio Cristo, e Ambrosio de Morales qu'as 
víu no sécalo X V I , -loubounas moito. 
IjOgO andiveron >n'elas e d e r r a m á r o n a s 
todas, senón son' as-caras, y-as maus, 
que presentan dous tipos ben da^nósai 

, t é r r a . Os entendidos, non se; porque, 
•din que son flamengas, de fis do X V ou 
eoínenzos do X V I . A t r a d i c i ó n popular 
d i que v i ñ e r o n c'o Cristo, polo mar 
abaixo, no tempo do noso Bn-*pr> Vasco 
P é r e z M a r i n o . Mais este v i v í u no sóca­
lo X I V. Poidera ser esta t r ad i c ión , 
í e m b r a n z a do or ixe estranxeiro . y-ul -
t r amni iño das t á b o a s esas... Anciui- ta-
méñ p o i d e r á n ser galegas. Esta é cues­
t ión q ú ' é s t á por estudiar. 

De todal-as maneiras, temos fceste-
moios da esistencia d 'unha p i n t u r a ga­
lega p r i m i t i v a a u t ó n o m a , tes^emotos 
que compre estudiar detidaaieut-¿- p ra 
ver o apoio que poden prestar as a t i ­
nadas cons iderac iós de Xosé de Figuei-
reao. A tése do c r í t eco lusitano, fica 
p r o i s í m a da sua oonfirniación, que se 
Dios quer, os tempes han traguer moi 
^ogo. 

As consecuencias p r á u t i c a s quedan 
p r ' o u t r o ar t igo. 

V I C E N T E BISCO. 

OS NOSOS ARTISTAS 

N o s a b a n d e i r a 

A Bernard in 
Xa, ngdrinv.' 

ABE 

Perguntas meu filio, 
meu filio-adorado, 
porque tan to bico, 
porejue quero tanto , 

•o anaco el • tea 
•qu'é azul e q u ' é branco 
E a nosa bandeira 
meu filio adorado. 
E o sagrado émbrema 
d ' ü n pobo qu 'é escravo 
c Gue de si mesmo -
ar^la ser amo. 

- E u quero m'eu filio 
que de noite, cando 
tua na i no berce 
béñácbe axionllado 
gardes dos teus rezos 
p r ' a ela una anaco; 
que t e ñ a s p r a ela 
—com'eu t a m é n fago— 
de amores e odios • 
o p-rego sagrado 

O S O E G O S , p o r C a s t e l a o . 

¡ K o n quer ser escravo! 
¡ Bica a meu filliño 
meu filio adorado 1 

] que tíomo os amores 
os odios son santos! 

* * * 
Me dis porqu 'eu clioro 

meu filia adorado, 
n'ela ¥exo,. neno, 
do meu solar P á t r e o 
d a hestoria o camiño 
de -sangue manchado, 
Vexo no Medul io 
O1 resprandor t r á x i c o 
da roxa fogueira 
de morren sin pranto, 
os héroes sin nome, 
©s héroes' calados, 
do valor dos celtas 
p i rmei ros heraldos. 
Y-aló en M o n d o ñ e d o 
o eorpo de Pardo 
f'-c Cela, na forca 
vexo pendurando. 
t-en Car ra l , os corpos, 
a i n d á sangraiido, 
de tantos valentes.... 
¡ Meu filio a d o r á d o 
é a hestoria d 'un pobo 
q u ' e s t á engri l loado 
e quere ser ceibe ! 

i E da tua r'a-zá 
o s ímbolo sagro 1 
j Cubre xa o tea berce, 
s e r á o ten sudario ! 

A . A B E L A I R A . 

P R E G O 

¡ M o r t e n e g r a , m o r l e n e g r a , a r r é d a t e ^ 

, ' [raiIí 
n o n m e l e v e s n o m i l l o r d a inacedade , 

d é i x á n j e vea- d a P a t r i a e s o r a v i z a d a 

A x u s t a H b e í r t a d e ! £ 

i V a n s e c u m p l i r a n t i g á s p r o f e c í a s ; 

G a l i c i a v a i a r d e r de b a n d a a b a n d a » | 

y _ é p e r c i s o q u e n i n un sol lo | , 

d W f i las galeguistas" c a i a l 

' D i m p ó l s , "cando m i ñ a s f o r z a s 

d a l o j t a s a n t a e s v a í d a s v a i a n , 

p l é v a m e , m o r t e n e g r a , m o r l e negra, 

q u e m o r r e r e i en . g r a c i a ! 
XOSE ARES. . 

• R o s a r i o (Ar -xea t ina ) , Qutoho do 
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PENEIRANDO 
E n M a d r í , ereóns^ un comi té pr'o 

rexurd imento dos intereses- popuiares 
¡de Lugo. 

Persidente d'esc comité é o señor 
M é n d e z Gaite. ' 

F o i o seu p r i m é i r ó acordó trafeallar 
pol-a candidatura do direutor do «Acre­
edor do Es t ado» , p ra representante 
iias Cortes de* Lugo, n'un posto que fi-
cou vale i ro . 

i Vaia unhos g a l e g u i ñ o s api-oveita-
dos! O «Acreedor do Es tado» , e ú n pa­
pel que non conece n i n g u é n : qhe se 
pubrica en M a d r í , redautado 6 >Bpira-
do por leguleyos e axentes de negocios 
á soma dos po l í t i cos caciquís galegos, 
dos que aqueles son criados e servóse. 

O d i reutor ha ser un diputado nota-
fore, pol-o mesmo. 

A< m a o r í a dos galegos de M a d r í dan 
noxo. E dend'agora mais. 

¡ P o b r e L u g o ! Sempre na hoziti . 

*** 
Goieoechea o cursi 'd iputado euneiro 

estivo en Mohforte . F o i moi agasaJIa-
do, pol-os caciques dJalén. As se i íor i tas 
galegas filias dJaqueles caciqik^ sjiryí- . 
ronlle un t é d'onore. 

Nunca fora Cur^ilote 
de damas tan ben servido, 

I Nunca vimos tampou<*o ©ewsa. mÁis r i -
dícola q u ' é o termo derradeirc do re-
baixamento é s p i r i t o á t 

. * * * •. 
, Tratemos algo do m i t i n crgaisado na 

p r u ñ a pol-o «Idea l Gallego». K M fa-
laron a l g ú s ouradores. O d e r í ^ d c i r o 
fo i o s e ñ o r Calvo Sotelo, bó ami¿,o par­
t icular noso e d iputado pol-o d i s t r i to 
do Carball ino, p r ime i ro e ú n i c o a t é 
agora, entr 'os de Gal ic ia que sa íu 
eleito sen a m a ñ o s , frente'; dos caei^ués 
de Bugal la l . 

O señor Calvo Sotelo d í x o que ce re­
presentantes ñ a s C o r t é s de Galicia, te­
ñen de se uni r para defenderen os. i n ­
tereses rexionaes, salvando tódol-os obs­
táculos e tóda l - a s disciprinas pa r t id i s ­
tas, que poideran opoñérsel les . Propu-
xo o á n t i c a c i q u i s m o , o galleguismo e 
o rexionalismo por lernas. E romatou 
aconsellando os gaiegqs que non voten 

combatir a obra r u i n e cativa cFií» soi-
lo borne 1 

Se para unha cousa tan miada f;< 
sase somellante esforzó, i qué éé̂ '&á 
non han necesitar outras meiifantit-s e 
d'orde ideolóxico 1 

Son onores d'abondo para my €a«i-
qúe os de tantos m i t í s ' e actos púlb.íjeos. 
Nos pobos cultos e chelos de eivismo, 
para u n home que abusa, á&tódfe«ia 
un home con hache grande, A q u í vni^e 
a forza pol-a boca. Todos aplicar» tc-
m'a á g u i a do proverba a cazaireia ••«'< 
quitos. 

Outros procedimentos resultan miíñps 
p r a acabarmos c'os caciques qut ¿OB 

rei t i f ican seu? erros, E namentras so 
non bote man d'eles... 

*** 
Os. «agrar ios» do» Gasset pubricareA 

un m a n i f e s t ó po l í t i co , 
i Vichedes noxo, meirandc í O agraris-

mo de V i t u r r c . de Al ler , de Eodrígueáí 
e demais caciques e -cuneiros. 0 agrar 
r i s m o dos causantes do ele N e b r a ; ; & 
agrarismo dos das quintas, dos do p io r ­
no de Castelao e coasi dos apremiado­
res do COncello da C r u ñ a . Porque o 
V i d a l i ñ o , tamen é agrario de Gasset. ^ 

E Gasset e a, cabeza mais vale i r a © 
o «vivo» maisr bur ro e fracasado ^nt*© 
tódol -os pol i t iqui l los do t u r n o . • 

ñas p r ó i s i m a s e]ei< 
gue non sé comprom 
espirito Ho decreto d< 
parto dos consumos, 
censuras para^Bugai 
^os galegos. 

Nomeóuse logo un 
fal lar pol-as ednerus jós do m i t i n . 

P a r e c é u n o s ben o acto de que fala-
oios. Actos a-sin son moi comenentes, 
«í*gaíceos quen queira. Mais tetóos que 
|acer un comentario. ¿ N o n é t r i s te que 
i a x a que axuntar tantos homes p r a 

Ss os candidatos 
an a apoyaren o 
Eesada, sobre re-
ivo t a m é n fortes 
i , galego t i r á n 

íomi'té para t ra -

ommo^mmmR 

Esta interesante e modernísima novela en idioma gallego, 
está posta a venda ñas principales librería de Galicia. 

Compendio de Gramática Gallega 
P R E C I O 2 R E A S 

V E N D E L ISí 3 El: 

Na Cruña 
Ferrol. . . 
Lugo . . . 

Santiago. 
Orense. . 
Monfor^-

Ademinisíraeión «A NOSA TERRAA» ) 
IRMANDADE DA PALA. \ 
Librería de Comadira. 

Id. id. Gerardo Castro. 
Id. id. Vítióa de Alonso. 
Id. id. Angel Porto 
Id. Editorial «Eco de Sanfiago». 
Id. i d Viuda Pérez Resvié. 
Id. Antonio Fernández Pineiro. 

Pita, I I . 
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False cárrego-de-todá1 
eras de traballosígrá-
ficos, en imprenta, lito» 
grafía e fotograbado, 

ansí coma sellos.de 
caucho D 

BARRE! RA, 7 

eleira Galega 
FRÁBIÜÁ D E B O L S A S D E PAPEL ' i | 

D E T O D A S O R A S 

F O T O G R A B A D O 

Teléf. 434 

-3 
A C R U Ñ A 

"D 
• IIOAS 

O millof pra pintar os 
fondos d<>s barcos. Ga-
nou Dim oma de Hono-
re, Gran premio e me­
dalla d'ouro ñas Expo-

sieiós de París 
e Londres. 

REPRESENTANTE» 

i su JPÍ.BSIE 
Salida, do porto da Cruna para Bahía, Rio. de.Xaneiro, Santos^ 

Montevideo e Bos-Aires 
O dfg 2 de No viembre de Í919, aproisimadamente e salvo contínxencias, sairá do porít 

da CRUÑA o paquebot coireio francés 

Ademíte pasaxeiros de primeira, segunda, segunda intermedia e terceira erase. 
Prczo do pasaxe en terceira erase ao Brasil, Montevideo e Eos Aires Pesetas 384,60 
Para mais informes dirixirse aos seus consignatarios: 

Sres. OYA GILARD e COMPAÑIA, (S. en C) , Praza d'Ourense 2 B e Feixóo, 2 .—A CRUNA 

Compañía Chargeur Reunís 
Pra os portos de MONTEVIDEO e B0S-A1RE8, sai ra da 

GRUÑA sobor do 9 d'Outono, o lixeiro e magnífico vapor 

= T f ^ O U D E — . — 
Admi te pasaxeiros de 1.a" e 2.a erase e 2.a e c o n ó m i c a . 

Prezo do boleto de TERCEIRA erase Pesetas 3 5 4 ^ 0 " 
" > medio boleto » » » ISO'GO 

Nenos mais novos de dous a ñ o s , un gratis por famil ia . 
De dous a 10 a ñ o s , pagan medio pasaxe. Maiores de 10 a ñ o s , pasaxe enteiro. 

NOTA INTERESANTE.—As mulleres que leven nenos que non chegan aos 1 0 años , chamadas pol-os seus maridos, non podes 
embarcaren pra BOS-AIRES si non presentan n'esta Agencia un certificado PRECISAMENTE do DEPARTAMENTO de EMIGRACLOK 
de BOS-AIRES, permitíndolles o desembarcaren na REPUBLICA ARXENTÍNA. Non teñen valor algún, as cartas de chamada, autori-
zacions, nin poderes dados ante os Cónsules hespañoles. . • 

As mulleres que se atopen n'estas condícions e non presenten NECESARIAMENTE o dito certificado, non poden ¿mbatcar-
Tamen teñen que presentaren o mesmo certificado os emigrantes que teñan MAIS de 6o ANOS e non vaian acompañados da s u » 
familia, 

O dia fixo da saida anunciaráse con oportunidade. 
Os pasaxeiros teñen de presentarse n-esta Agencia o dia <; d'.Outono pol-a m a ñ á n , 
Pra informes.,dirixirse aos Agentes Xeneraes en Hespaña, 

ANTONIO CONDE (FillósJ.-PRAZA d'OURENSE, 2 - A GRUÑA 
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LA PROVEEDORA G A L L E G i 
DE 

X u a n ' V á z q u e z Pere iro 
mllíojr fábrica de chocolates de Galicia, sita na 

estreita de San Andrés . -A GRUÑA 

fonans: si queredes estar sans e fortes tomade todol'os días 
unha cunea do rico chocolate que fabrica ista casa, e veredes 

1 corr-o sin darvos conta estades ledos e traballades sin sentir o 
.xr. :¿s cativeiro cansancio, porqu/e gozaredes de boa saúde. 

¿Por qué é isto? porque os chocolates que fái ista casa, fanse 
eos ores productos i-a limpeza.mais eisquisita. 

PROVADEOS E CONVENCERÉDESVOS 

N O V E L T Y 
GRANDES TALLERES 

DE LAVADO E PRANCHADO 
DE ROÜPA NOVA E DE USO ; 

4* PLANCHADERO i 
DE MODA 

Despachos uentraes: 
A Gruña: Canicn Pequeño, 12 
VigorPraza da Constitüzón, 12 

Sucursaes na Cruña: 
Estreita de San Andrés, 13 
Praza de Azcárraga, 4 
Sad Agustín, 22 

Sucursal ea Vigo: 
Circo, núm. 5 

Todal-as nosas sucursaes ostentan un 
letreiro como siñat, qti'c reproduzr'n da 
marca de garantía eiqui estampada. 

Recíbanse encárreges de fera, y-es» 
' pídense pormeio das ¿osas sucursaes. 

Si no lugar o'tdc voítede r e s i d a 
non-a hay, sírvase manifesfarEcs seus 
desexos de mandárenos os seus encá-
rregos. 

Os viños e coñás millores 
son os qu'eisporta a casa de PEDRO DOMECQ, de Jferéz 
J:'rcníeira, fundada en 1734. A pasa máis antigua de Xeréz. 

O vermouth mais selecto 
sde mrmdial e reconocido sona é o ZINZANO [Tormo)., 

Pra viños de mesa 
üion "hay outros com'ós dos cosecheiros eisportadores Señores 
R. LOPEZ DE HEREDIA (Haro). Casa central: Pazo da E m n í o -
Mi a . — M A D R I D . 

iepresentante eiscrusivo (matriculado) de todas istas marcas: 

O S É C. JUNCOS 
Galera, 39 é 41-2.° piso.—A Cruña 

EL NOROESTE 
XORNAL DA CRUÑA 

O millor informado da rexión galega 

Longas conferencias pol-as AxéneiaS 

. FABRA e RADIO (u í tramoderna) 

A M S T E R D A M 
( K O N i N K L I J K E H O L L A N D S C H E L L O Y D ) 

Viaxes rápidos ó Brasil e a Arx entina 
pol-os acretados vapores-correios. 

GELRIA, ZEELANDIA, FRISIA E HOLLANDIÁ 
Saldas fixas-regulares da C r u ñ a e V igo , a d i m l í l n d o pasaxeiros de 1.a, 2.a, 2.a intermedia e 3.a c l á s , 

fiM ir¡íormes respeuto a datas de saldas e prezos de pasaxes dirixirse ó Axeuíe xeneral da Compañía en España 

D. Raimundo Molina e Couceiro 
CONSIGNATARIO 

Nfl C R U Ñ f l E V I Q O 
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E F E C T O S N A V A L E S 
— DE — 

FEfiRER Y COMPAÑÍA—SUCESORES 

BERTRAN e MN 
Vigo e A Gruña 

C A S A F U N D A D A E N 1868 

Artigos xeneraes pra equipo da Marina 
Militar, vapores, barcos de vela e pescadores 

G R A N F O N D A 

Las Cuatro Naciones 
San Andrés, 102-A GRUÑA 

O novo dono dista fonda, fio seu deseio 
de meilorar o trato aos señores viaxeiros, 
fixo grandes reformas. 

Xantase ben, e os precios están ó alcance 
de todos. 

GRAN SALÓN DE BARBERÍA 
DE — 

R ñ n O S ñ ñ C E ñ 
San Andrés, 94-1.°—A.CRUÑA 

Estabrecimento de'primeiro orde, dotado 
ele estufa de desinfección e todol-os apara­
tos-liigiénicos. Especialidade en lavados de 
cabeza, ' iociós e friciós de todas clases. 

Nota: N'este estabrecimento atopará o pu-
brico un servicio permanente a cárrego dos 
seus propietários, antigos dependentes das 
mais importautes peluquerías desta capital. 

L A S A L U D 
GASA DE B A Ñ O S 

A MILLOR DA GRUÑA 
/ m n í D a de Mine, 22 ( R í a z o r ) 

Abonos Químicos Mineraes 
C e m e n t o s , Sul fato de cobre, A z u f r e s , 

C a i o B o r Ó a l é s ROUCH 
Rexenerador ROSTTAM pra os ani-
aiaíes debles; pra que as galiñas poñan 
-mais hovos, etcétera. 

Pídanse prezos e condizós a 
Fernández, Fano y C.a—A GRUÑA 

lateríalss de Gonstrucción 
CEMENTO ASLAND 

M A D E I R A S — C A K B Ó N 
C e n t r o X e n e r a i de S e f u r o s 

Ignacio Pedregal 
Nfl C R ü R f l 

Oran H. Universal 
Btáa da Reina (da Raiña), 21—LUGO 

O MAIS NQVO E MILLOS 

Ten carto de baño moderno. Dispon de 
teléfono (núm. 116) e de coche da casa pra 
todol-os trens. 

Q GRAN H. UNIVERSAL merece sur visitado 

Frábica Mecán ica 
:-: de Calzado \-\ 

DE — 

A N I E L SENRA 
R U A X U A N F L Ó R E Z 

D e p ó s i t o : C a n t ó n Grande , 15 
A G R U Ñ A 

Hotel Continental 
CASTELAR, 8 e OLMOS, 28 

. O MELLOR SESVIDO 

DE 

M. Losada Prado 
fl C R U Ñ f l 

— DE — 

LOPEZ ABENTE 
R E A L , 55 

A milíor surtida da Gruña e un dos asta-, 
brecimentos da sua erase que mais honran 
a Galicia. Montada con arregro os derradei-
ros adiantos. • 

COMPAGNIE G E N E R A L E J R A S A T L A N T I Q U E 
VAPORES CORREOS DE GRAN VELOGÍDADE 

S e r v i c i o s d ire i tos dende o porto da G r u ñ a 

O 31 d'Oütono aproisimadamente e salvo continxencias, sairá para á 

Habana e Veracruz o rápido paquete correio 

Prezos do pasaxe (incruidol-os impostos) 
Habana Vsracruz 

Primeiracrase / 

Ponte paseo: 
Camarotes de ÍUXQ. . 

Id. esteríores. 
Ponte superior: 

Camarotes esteríores. 
Id. interiores. 

Ponte inferior . . 

Ptas. 

Segunda erase. . . 
Preferencia. . . 
TERCEIBA CRASE. 

2.053(75 
1.668'75 

1.293 75 
1.293'75 
LIOSAS 

SOS'GO 
328'60 

2.138'75 
l.753'75 

1.59375 
1.37875 
1.37875 
1.08875 

798^0 
343'60 

O día fixo de saída anunciaráse oportunamenie. 
O pasaxeiro que desexe embarcar ten de remitiré 

seguidamente o nome e mail-o importe do pasaxet 
sen emprender viaxe hastraT q u é teña a conformidade 
do Consinatario de que se lie reservón a praza 

Os emigrantes e todoí-os equlpaxes', son levados 
' a bordo por conta da Gompañía. 

Para toda clás d'informos sóbor de datas de saída 
prezos do pasaxe e tipos de flete, dirixirse o sea 
Consignatario 

D. NICAhDRO FARIÑA —Rúa de Compostela, esquina á Praza de Lugo 


